
7 - TRABALHANDO 

Q u a n d o e s t u d a m o s a l i ção d o s t r a b a l h a ­
d o r e s d a última h o r a , n a s páginas d i v i n a s d o 
E v a n g e l h o , r e c o r d a m o s q u e , r e a l m e n t e , t r a b a ­
l h a n d o , é possível alcançartodas a s r e a l i z a ç õ e s 
q u e n o s p r o p o m o s a t ing i r . 

T r a b a l h a n d o , o c o r a ç ã o e m p o l g a d o pe lo 
desânimo, p o d e c o n v e r t e r , d e i m e d i a t o , a s t re ­
v a s d a a m a r g u r a e m c l a r i d a d e s imperecíveis d e 
a l e g r i a e esperança. 



T r a b a l h a n d o , a c r i a t u r a frágil, s e for t i f i ca , 
p o u c o a p o u c o , d o m i n a n d o o c a m p o e m q u e 
resp i ra , v i ve e c r e s c e . 

T r a b a l h a n d o , a m e n t e a t a c a d a pe lo v e ­
n e n o d o ódio o u d a d e s e s p e r a ç ã o , e n c o n t r a 
r e c u r s o s p a r a c o m p r e e n d e r a s próprias lu tas , 
c o m m a i s c l a r e z a , a p r e n d e n d o a t r a n s f o r m a r 
revo l ta e fe l e m p a c i ê n c i a e p e r d ã o . 

T r a b a l h a n d o , a a l m a i s o l a d a pe la discórdia, 
p o d e s u r p r e e n d e r a abençoada luz d a h a r m o n i a 
e d a paz , d e p o i s d e l o n g a s no i tes d e con f l i t o e 
a g o n i a . 

T r a b a l h a n d o , o m a u se faz b o m , o a d v e r ­
sário se t r a n s f o r m a e m a m i g o , o in fe l iz a t i n g e 
a c a s a invisível e b r i l han te d o e te rno júbilo. 

G u a r d e m o s a p a l a v r a d e J e s u s e t r a b a l h e ­
m o s s e m p r e n a e x t e n s ã o d o b e m . 

O l ivro o u o t r i b u n a l , a e n x a d a o u a s e m e n ­
te a g u a r d a m n o s s o s braços, tan to q u a n t o o s 

sábios e o s i g n o r a n t e s e s p e r a m po r n o s s a c o o ­
p e r a ç ã o c a d a d ia . 

F u j a m o s às s o m b r a s d e n s a s e g u e r r a s 
e s c u r a s d o n o s s o próprio " e u " , d e v o t a n d o - n o s 
a o serviço d e D e u s , n a p e s s o a e n o s círculos d o s 
n o s s o s s e m e l h a n t e s . 

P l a n t a n d o a f e l i c i d a d e d o s ou t r os , e n c o n ­
t r a r e m o s a n o s s a própria f e l i c i d a d e . 

U m a n j o q u e s e p o n h a a d o r m i r n u m va le , 
t e n t a d o p e l o p e r f u m e d a s f l o res e f ê m e r a s , p o d e 
r e p o u s a r i n d e f i n i d a m e n t e n a s t r e v a s , e n q u a n t o 
q u e o a le i j ado q u e s e d i s p o n h a a a r r a s t a r - s e , 
s a n g r a n d o o c o r p o e c o b r i n d o - s e d e suo r , n a s u ­
b i d a d o m o n t e , p o d e alcançara g l o r i a d o c i m o e 
b a n h a r - s e d e s u b l i m e s c l a r õ e s , a n t e s d o s q u e 
d o r m e m , c o m a graça div ina d a g lor iosa alvorada.. . 

O s últimos s e r ã o o s p r i m e i r o s - d i s s e o 
S e n h o r ! 

E m v e r d a d e , será difícil a c o m p r e e n s ã o d e 
s e m e l h a n t e e n s i n o p a r a a n o s s a lógica h a b i ­
t u a l , e n t r e t a n t o , s e v i v e s s e r v i n d o , c o m p r e e n ­
derás q u e o t r a b a l h o r e a l m e n t e p o d e o p e r a r o 
d i v i no m i l a g r e . 


